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 “Infelizes as famílias que não têm histórias. Não ter história é quase não 

 ter nome; é quase não ter pátria. 

 Felizes, ao contrário, as famílias que têm história, porque lhes é dado o 

 júbilo  de a  recordar,  porque  ela  constitui  a  fonte  fecunda,  inesgotável  e 

 profunda de suas energias morais; porque a cada passo que dão sentem 

 atrás de si o rastro de sua própria imortalidade. 

  

 Que é a vida, senão a história que começa? 

 Que é a história, senão a vida que continua? 

 A história de nossa família, de nossa gente, de nossa casa está conosco. 

 Respira perto de nós. A sua presença todos advinham. 

 Ora bela, ora triste, é uma grande história.” 

  

 (JÚLIO  DANTAS,  da  Academia  de  Ciências  de  Lisboa,  in  “Outros 

 Tempos”) 
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Dedico este trabalho a todos os antepassados, que deixaram suas histórias de vida.  Vida  esta,  de  muito  trabalho,  dedicação  e  amor.  Em  particular  aos meus  avôs  Natale  e  Odila  Cavezzale,  tronco  importante  desta  frondosa árvore  da  qual  orgulhosamente  faço  parte.  A  meus  pais,  Olga  Maria  e Genevel, pela herança maior que me deixaram: A HONRA e valores morais e espirituais, que cada um, à sua maneira peculiar de ver e compreender a vida me transmitiu; não apenas por palavras, mas através de seus exemplos. 

Ao  meu  tão  querido irmão  Paulo,  que  em  nos  deixou,  e  com  quem  dividi profundas  emoções  ao  recordar  fatos  passados,  lembrar  de  casos,  que  ele com sua extraordinária memória muito me transmitiu.  À estimada tia Iria que junto com a inesquecível Juliana, me fizeram dar boas risadas com os 

“causos”  que  me  contavam.  Por  ironia  do  destino,  tiveram  vidas  tão próximas e acabaram partindo quase que simultaneamente. Onde quer que todos estejam, recebam com muito carinho, a minha gratidão por terem feito parte  da  minha  vida,  e  serem  os  meus  guias,  para  que  este  trabalho  se concretizasse, e se transformasse em  TERNAS RECORDAÇÕES...  
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APRESENTAÇÃO 



A  elaboração  deste  trabalho  foi  feita  despretensiosamente.  A  idéia  já  existia  há  muito tempo. Porém, não sendo visto como prioridade era sempre adiada. De repente, a família é abalada por perdas consecutivas de entes tão queridos. Ante este vazio deixado por estas pessoas, que eram a história viva que estiveram sempre à nossa disposição para nos contar os fatos e as histórias de suas vidas, senti que era chegado o momento. 

As vozes se calaram... 

Perderíamos nós as nossas referenciais? 

Sem eles, o que teríamos para contar para as próximas gerações? 

Elas deveriam de ter o direito de conhecer a história da família, a nossa história, que a elas também pertencem. 

Ante as perguntas sem respostas, iniciei, em setembro de 2001, a minha pesquisa. Percebi que,  mais  do  que  uma  simples  indagação  de  curiosidade,  sobre  a  árvore  genealógica, ramificações,  origem,  estava  contido  algo  que  superava  estes  itens.  Estava  um  elo,  que pensamos  estar  perdido  em  algum  ponto  de  nossas  vidas,  mas  que  de  repente  nos  une através  do  coração.  Começamos  a  amar  pessoas  que  jamais  conhecemos.    Compartilhar com elas situações cômicas por que passaram, e acabamos rindo também. Choramos por sofrimentos que enfrentaram, lamentamos suas partidas, e sufocamos a saudade... 

Assim foi durante o tempo em que me dediquei a esta obra. 

Saber  quem  somos  e  de  onde  viemos,  faz  parte  da  história  da  vida  de  cada  um  de  nós. 

Ninguém consegue dar início à sua história, sem esses dados. Ter conhecimento da nossa origem,  além  de  transmitir  segurança,  traz  também  uma  realização,  um  sentimento  de pertencer a um grupo. Amplia a nossa identidade. 

Tudo que neste trabalho procurei transmitir, o fiz com muita dedicação. Espero que possa de alguma forma, ser útil para todos, principalmente para os que virão. 

Abraços, 

Sílvia Ferreira Pontes 



 “Qualquer coisa que encoraje o crescimento de laços emocionais há de servir contra as guerras” 

Sigmund Freud 
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Caros leitores familiares e amigos. 



Em virtude da grande e positiva repercussão que obteve a primeira edição do  livro  TERNAS  RECORDAÇÕES,  sinto-me  muito  feliz  em  lançar  esta nova edição com dados e histórias acrescentadas e atualizadas. 

Obrigada pelo carinho e atenção de todos 



Sílvia Ferreira Pontes 





São Paulo, 17 de setembro de 2008 







 

 

 







 

 

 

 

 

OBS. : As fotos expostas no livro fazem parte do acervo particular da autora. 
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ORIGEM DO SOBRENOME CAVEZZALE 

O  sobrenome  CAVEZZALE  origina-se  do  dialeto  milanês,  e  significa CAVEDANO,  peixe  de  água  doce  com  carne  delicada  e  digerível, encontrado na Itália e em toda a Europa. 



Definição do dicionário: 




IL CAVEDANO 

 Il Cavedano (in dizione milanese cavezzale) è um pesce di acqua dolce con carne molto delicata e digeribile.  Appartiene alla famiglia dei ciprinidi e mistura fra i 20 e i 60 cm. Il dosrso è di colore grigio-bruno com riflessi verdastri, ricoporto da squame grandi e coriacee.  I fianchi sono argentei e il  ventre  bianco.    Vice  in  piccoli  branchi  in  acque  correnti  e  su  fondali rocciosi o sassosi, si muove molto velocemente ed è estremamente agile e sospettoso  (il  modo  dire,  riferindo  ad  uma  persona,  “é  um  cavedano” 

 indica generalmente um giudizio di furbizia e di capacita di sfuggire...) É  fra  i  pesci  dácqua  dolci  più  comuni  in  Itália  e  in  tutta  Europa  ed  è particolarmente  aprezzato  daí  pescatori  sportivi  per  la  sua  combattività durante la cattura. 

 Sul lago di como viene pescato anche com uma técnica particolare, quella della  tirlindana:  uma  serie  di  ami  a  cucchiaino,  disposti  a  pettine  fra l’imbarcazione  e  um  gallegiante  Che  “corre”  perpendicolarmente  Allá barca. 

 È  dotado  di  uno  scheletro  cartilagineo  ricco  di  piccole  lische,  Che  no rendono difficile l’utilizzazione gastronômica.  Se consumato intero, va bem cotto, ma cio ne altera il sapore delicato.  La preparazione a patê (um altro dei  piatti  cardine  della  cucina  comasca)  permite  di  ovviare  a  questi incovenienti. 

 Próprio  per  il  suo  problemático  impiego  gastronômico  non  viene praticamente  commercializzato,  mas  non  è  difficile  procurarselo  presso qualche pescatore appassionato. 



OBS: Pesquisa realizada por: PAULO SÉRGIO CAVEZZALE 



88 

 TRADUÇÃO 

 

Cavezzale em dialeto milanês (“cavedano” em italiano) é um peixe de água doce de carne muito delicada e digestível. Pertence à família dos ciprideos (como a carpa) e mede de 20 a 60 cm. O dorso é de cor cinza-escuro com reflexos esverdeados, recoberto de escamas grandes e duras. Os flancos são prateados  e  o  ventre  branco.  Vive  em  pequenos  cardumes  e  em  água corrente com fundo rochoso ou pedregoso. Move-se muito velozmente e é extremamente  ágil  e  desconfiado.  Quando  os  italianos  se  referem  a  uma pessoa dizendo que é um “cavedano”, estão fazendo um juízo de esperteza da capacidade de desviar do assunto. 



È entre os peixes de água doce, o mais comum na Itália e em toda a Europa. 

Entre  os  pescadores  esportivos  é  particularmente  apreciado  pela  sua  briga quando fisgado. 



Pesca-se no lago de Como, também com uma técnica muito particular: a da 

“terlindana” algo como espinhel: uma série de anzóis é disposta em forma de pente na embarcação e coloca-se uma bóia que corre perpendicularmente no barco. 



É dotado de um esqueleto cartilaginoso cheio de espinhas o que torna difícil sua utilização gastronômica. Se preparado inteiro deve ser bem cozido, mas isto  altera  seu  sabor  delicado.  Preparado  como  patê,  outro  prato  típico  da região  de  Como,  evita-se  estes  inconvenientes.  Pelo  seu  problemático emprego  gastronômico,  não  é  praticamente  comercializado,  mas  não  é difícil consegui-lo com algum pescador. 



Obs.: Traduzido por JOSÉ CAVESALE DE CASTRO 
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FAMÍLIA CAVEZZALE 

 

PAOLO  CAVEZZALE  e  CHRISTINA  CAVEZZALE,  nascidos  na Itália. Pais de ÂNGELO CAVEZZALE. 



ÂNGELO CAVEZZALE -  Nascido na Itália em 1848 e falecido em 13 de fevereiro  de  1918   em  Ipaussú,  São  Paulo,  Brasil.  Era  lavrador.  Está sepultado  em  Ipaussú.  Casou-se  com  CAROLINA  MASSAROTTI CAVEZZALE, também italiana. Tiveram sete filhos. A filha caçula, Luíza Cavezzale, nasceu no Brasil. Faleceu aos sete anos de idade. Está sepultada em Tietê. (Informação a esclarecer) 

Os  filhos  mais  velhos  Natale  e  Giuseppe  foram  os  primeiros  a  vir  para  o Brasil, fixando residência em Tietê. Depois chegaram seus pais e os irmãos menores. Maria contava com um ano de idade. (Há também informação que vieram todos juntos). 





CAROLINA MASSAROTI CAVEZZALE e ANGÊLO CAVEZZALE 
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FILHOS DE ANGÊLO E CAROLINA: 

 

NATALE  STEFANO  CAVEZZALE,  *24/12/1873  (Pieve  Del Cairo-Itália);  +5/08/1926  (Gênova-Itália),  casado  com  ODÍLIA  MARIA PUTINATI. 



GIUSEPPE  CAVEZZALE,  *19/03/1887  (Pávia);  +25/05/1947  (Ipaussú), casado  com  LUIZA  FIUZZA  CAVEZZALE,  tiveram  os  filhos:  Ida Catulina, Carolina, Ângelo e Terezinha (natimorto). 



CRISTINA CAVEZZALE BETTI, casada com JOSÉ BETTI, com quem teve os filhos: Ângelo, Isola, Hermelinda, Ana, Carolina, Paulo, Hermínia, Maria, Tonica. 





JOANA  CAVEZZALE  RODRIGUES,   (JOANINHA)  Casada  com  João Rodrigues, teve a filha: Luiza Rodrigues Zanetti. 



JOÃO CAVEZZALE, (JOANIN) solteiro. 



MARIA  CAVEZZALE  MELLA  *24/12/1890;  +14/04/1967  casada  com HUMBERTO  MELLA,  tiveram  os  filhos:  Albertina,  Osvaldo,  Albina, Carolina,  Diva,  Maria  (ica),  Josefina,  Natal  Antônio,  José  Milton,  Luiz Antônio. 



LUIZA  CAVEZZALE  (falecida  ainda  criança).  Vítima  de  um  acidente ocorrido  na  serraria  em  Tietê.  Uma  tora  de  madeira  caiu  sobre  ela. 

(Informação a esclarecer) 
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Família CAVEZZALE 

Esq. p/dir.: JOANIN, JOANINHA, NATALE, ÃNGELO, CRISTINA, GIUSEPPE 

Sentadas: MARIA, CAROLINA e LUIZA. 







 

NATALE STEFANO CAVEZZALE - Nasceu em Pieve Del Cairo, Itália, no  dia  24  de  dezembro  de  1873  e  faleceu  em  Gênova,  Itália,  em  05  de agosto de 1926. Aos 24 anos, chegou ao Brasil embarcado no navio Lermo em  25/03/1896.  No  mesmo  navio  viajou  seu  irmão  GIUSEPPE 

CAVEZZALE (Beppe Cavezzale), conforme certidão de Registro expedida pela Delegacia de Polícia de Ipaussú, em 16/06/1942. 
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Os irmãos, assim como os demais familiares, vieram por conta própria. Isto é, a viagem não foi intermediada pelo governo brasileiro. Inclusive tinham destino  certo,  pois  mantinham  contato  com  amigos  italianos  que  já moravam  em  Tietê.  Por  esta  razão,  no  Museu  do  Imigrante,  nada  se encontra sobre a vinda da família Cavezzale. Eles não vieram para trabalhar na lavoura em substituição do trabalho dos escravos africanos. 

Natale casou-se no Brasil com ODILIA MARIA PUTINATI. 





Região da Itália onde há concentração da família Cavezzale MILANO 

 





NATALE STEFANO CAVEZZALE, depois que chegou ao Brasil, fixou residência na cidade de Tietê, interior de São Paulo. Casou-se nesta mesma cidade,  com  Odília  Maria  Putinati  em  06/07/1898.  Aí,  nasceram  também seus cinco primeiros filhos. Exercia profissão de construtor e também tinha uma serraria. Seu pai Ângelo Cavezzale, também era dono de uma serraria. 

Não tenho informação se era a mesma, em sociedade com os filhos Natale e Giuseppe (Beppe) Cavezzale. 

Por  volta  de  1908,  Natale  comprou  terras,  na  cidade  de  Ipaussú,  antes denominada Ilha Grande.  Eram terras virgens. Ele, com ajuda de sua esposa Odília,  trabalhou  muito  para  que  mais  tarde  estas  terras  fossem transformadas em uma grande e bela fazenda de café. Lá construiu com suas próprias  mãos  uma  maravilhosa  casa,  que  até  hoje  existe,  desafiando  o tempo  numa  persistente  teimosia.  Característica  semelhante  ao  seu construtor, pois quando adquiriu as terras, muitos duvidaram que pudessem ser  tão  férteis.  Mas  ele  venceu,  iniciando  assim  a  parte  mais  pitoresca  da história da família aqui no Brasil. 
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Contratou muita gente da cidade onde habitava e confiante partiu para essas novas  terras.  Arrumou  uma  pequena  casa  na  cidade,  onde  morava  com  a família.  Abriu  também  uma  serraria,  que  o  ajudou  a  ganhar  dinheiro  para atingir seu objetivo de tornar-se, mesmo que por pouco tempo, dado a sua morte  prematura,  um  grande  fazendeiro.  Com  ajuda  do  pessoal  que contratou  em  troca  de  comida,  roupa  e  a promessa de  emprego  no  futuro, esta  gente  corajosa,  embrenhava-se  e  desbravava  as  matas.  Os  troncos, desciam rio abaixo, onde posteriormente iam para a serraria. 

Sua esposa com ajuda das mulheres do pessoal que veio de Tietê, cozinhava e cosia para os trabalhadores. Eram grandes panelas de ferro, em fogão de lenha, fazendo a famosa polenta de milho, que dava forças aos homens para trabalhar.  À noite,  costurava  as  roupas  tanto  para  a  família,  como  para  os trabalhadores. Odília Cavezzale foi, como os próprios filhos diziam, o braço direito do marido. Mesmo com os filhos para cuidar, nunca o abandonou no que tinha sido proposto. 

A  fazenda,  já  em  1910,  estava  formada,  e  a  casa  foi  terminada  em  1912. 

Nesta ocasião, Odília foi acometida pela varíola, doença também conhecida como bexiga, que nesta época, tornou-se uma epidemia. Estava de dieta de sua filha Olga Maria. Este fato fez com que a conclusão da casa se atrasasse por alguns meses. Mas venceram também este episódio. 

Natale Cavezzale amava muito esta pátria que o acolheu. Foi no Brasil, que encontrou a sua companheira e onde nasceram seus filhos e netos. Aqui teve a  oportunidade  de  progredir...  Quando  ouvia  alguém  falar  mal  de  nossa pátria, zangava-se, e censurava o difamador. Considerava-se um brasileiro. 

Ficava  inconformado  com  os  estrangeiros  que vinham para o Brasil, onde eram  bem  recebidos,  tinham  oportunidade  de  trabalhar,  comiam  os  frutos desta terra e desfaziam desta pátria. Mais indignado ficava, quando ouvia o próprio brasileiro, difamar sua terra natal. Realmente adotou esta pátria. Era um grande brasileiro de coração. 

Natale Stefano Cavezzale, fez nome em Ipaussú. Participou tanto da vida social, como da vida política desta cidade. Sua morte prematura e repentina, em viagem a passeio pela Itália, juntamente com a esposa e algumas de suas filhas, foi uma triste surpresa e chocou o povo Ipaussuense. 

Para prestar-lhe uma justa homenagem, pelo muito que fez pelo progresso da cidade, foi dado o seu nome em uma das ruas da cidade. Infelizmente, por  tratar-se  de  sobrenome  estrangeiro,  não  foi  escrito  na  forma  correta: NATALE CAVEZZALE. 



Resgatar a história de nossas famílias é uma forma de tornar o mundo mais humano. Não é possível construir um futuro abandonando as estruturas do passado  O  presente  é  um  elo  entre  os  dois,  que  cabe  a  nós  vivenciá-lo. 

Cultivar  esta  história,  enaltecendo  a  memória  daqueles  que  por  aqui  já viveram, e nos deixaram o exemplo de seu trabalho, é dar continuidade ao 95 



que  é  bom.  Os  erros  e  os  acertos  dos  que  por  aqui  já  caminharam,  nos permitem  construir  um  futuro  melhor  para  as  próximas  gerações.  Através deles, os novos caminhos são delineados. 



Nota sobre a vida política de Natale Cavezzale: 

 

Segundo informação da Câmara Municipal de Ipaussú, em 1921/22, Natale Cavezzale,  foi  eleito  vereador,  e  assume  a  presidência  da  Câmara Municipal. 

Em 1923/24, Foi vice-prefeito. 

Pela Lei No. 147, de 11/03/1948, é dado a uma rua de Ipaussú, o nome de Natale Cavezzale. 







Serraria de ANGELO CAVEZZALE  

Em primeiro plano, esq./dir.: A filha caçula LUÍZA, no colo de JOANINHA. Sua esposa, CAROLINA, MARIA, no colo de CRISTINA. 
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Inauguração da serraria de Natale Cavezzale  

(por volta de 1910) 





 

Sociedade Cosmopolita de Socorros Mútuos de Tietê Na segunda fileira, o segundo a partir da direita para a esquerda, Natale Cavezzale 97 





 

Placa que indica a rua, cujo nome correto deveria ser: Rua MAJOR N. CAVEZZALE 

 



Placa de indicação da rua. Se escrito correto, deveria ser: Rua NATALE CAVEZZALE 
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Café produzido na Fazenda Brilhante, secando ao sol Depois de seco o café é transportado para a tulha 
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Vista parcial da FAZENDA BRILHANTE 
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Passaporte de Natale Cavezzale 
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Nota da morte de Natale Cavezzale em Gênova-Itália Fonte: GIORNAL di GENOVA. Venerdi, 6 Agosto 1926 
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 Tradução: Sexta feira, 6 de agosto de 1926 

 Depois  de  longa  e  tormentosa  doença,  que  suportou  com  resignação  cristã, recebidos os confortos religiosos, faleceu na casa de saúde de Castelletto 

  


CAVEZZALE NATALE 

 Fazendeiro em Ipaussú 

 Estado – São Paulo, Brasil 

 

 Dão a dolorosa notícia a esposa Odelia Puttinati, viúva Cavezzale, os filhos Adalgisa, Ermínia,  Ida,  Adelina,  Ruggerio,  Olga,  Genésio,  Iria,  os  irmãos,  irmãs  e  todos  os parentes. O féretro terá lugar no dia 6 do corrente às 9,30 hs saindo da Igreja de São Siro. 

 Serve a presente como participação e dispensam-se as visitas. 

  























Transcrevo abaixo, um resumo da vida de Natale Cavezzale, que foi escrito no  livro, MEMÓRIAS  DE  IPAUSSU,  por  Geraldo  Paes  Generoso  e Vitório Maistro, edição de 2003, que demonstra uma vez mais a importância deste grande homem e sua esposa. Natale só não atuou mais nesta vida, por que  sua  morte  foi  muito  prematura.  Mesmo  assim,  sua  lembrança  ficou gravada através de seus grandes feitos e de sua integridade. 





                     

FAMÍLIA CAVEZZALE 

“O mais corajoso dos atos ainda é pensar com a própria cabeça: Alto” 

(Chanel-Estilista) 



 “Natale Stefano Cavezzale, filho dos italianos Ângelo Cavezzale e Carolina Massarotti, nasceu em 24/12/1873, na cidade de Pieve Del Cairo, situada na província de Pavia, na região da Lombardia, no norte da Itália. Foi em 104 

 Tietê-SP,  que  ele  conheceu  sua  futura  esposa,  Odília  Maria  Puttinati, nascida  em  6/9/1879,  na  cidade  de  Viadana,  província  de  Mantova,  na região  da  Lombardia,  filha  dos,  também,  italianos  Basílio  Puttinati  e Francesca  Delbon.  Receberam-se  em  matrimônio,  às  16h00  do  dia 6/7/1898, na Igreja Matriz, Paróquia da Santíssima Trindade, em Tietê-SP, em  cerimônia  celebrada  pelo  vigário  padre  Vicente  Lettieri.  Ele  com  24 

 anos de idade. Ela, com 18. Depois de casados o casal Cavezzale residiu durante onze anos em Tietê-SP, cidade onde nasceram seus seis primeiros filhos.  Em  1909,  transferiram  seu  domicílio  e  residência  para  uma  casa alugada,  situada  na  Rua  Paraná  (hoje  Rua  João  dos  Santos),  na  Vila  de Ilha  Grande  do  Paranapanema-SP,  cidade  onde  Natale,  em  29/1/1909, havia  adquirido  terras  para  formar  sua  fazenda  de  café,  cujo  projeto  e construção foram dele e conduzidos por ele, uma vez que havia exercido na Itália, com grande sucesso, o ofício de capomastri (mestre construtor). Sua fazenda ficou conhecida como a “Fazenda do Brilhante” pois contam que durante  as  escavações  para  a  abertura  de  um  poço,  bem  próximo  à  casa sede da fazenda, ainda em construção, foi encontrado um grande brilhante. 

 O prof. José b. de Maio, ipaussuense, autor do livro “Minha Terra, Minha Gente:  retalhos  de  uma  época”,  publicado  em  1979,  assim  se  referiu  a Fazenda  do  Brilhante:  “Um  belíssimo  palacete,  de  escultura  à  moda italiana,  de  semelhança  aos  mais  arrojados  modelos  da  arquitetura peninsular, onde foram hospedadas figuras de destaques no mundo social e político,  dentre  estas,  o  Marechal  Pietro  Badoglio,  representante  do  rei Vittorio  Emmanuele  III,  da  Itália”  (Na  verdade,  nessa  época,  Pietro Badoglio  ainda  era  general)  ocasião  em  que  visitou  Ipaussu-SP,  no  dia 18/6/1924,  na  condição  de  Embaixador  da  Itália  no  Brasil.  Antes  de  vir para  o  Brasil,  Natale  trabalhou  por  algum  tempo  no  Cemitério  de Staglieno, em Gênova-Itália, no ofício de mestre construtor, e inclusive por ocasião da construção da casa sede de sua fazenda, ele veio a reproduzir no porão, a mesma abóbada encontrada neste cemitério e que lá ele havia ajudado a construir. 

 No  Brasil,  além  deste  ofício,  Natale  dedicou-se,  prioritariamente,  a agricultura  (cultivo  do  café)  e  a  indústria  (beneficiamento  de  cave  e  de algodão). Foi, ainda, proprietário de uma serraria e de uma olaria, onde fabricava  tijolos  e  telhas,  que  estampavam  a  sua  marca:  CN.  Sua competência como empresário merece destaque. 

 Natale foi personagem importante da história da Vila de Ilha Grande. Ele teve uma relação muito estreita com a cidade que adotou como seu torrão. 

 Como cidadão, foi ativo participante de várias iniciativas que ocorreram na sua  cidade:  foi  membro  da  comissão  que  providenciou  a  reconstrução  da 105 

 Igreja  Matriz  (1916),  foi  organizador  (festeiro),  grande  incentivador  e colaborador  das  festas  de  São  Benedito,  o  padroeiro  da  cidade,  que mobilizavam  toda  a  população.  Em  1916,  na  condição  de  eleitor,  foi nomeado para compor duas mesas eleitorais: a primeira para a eleição do Presidente do Estado de São Paulo e de seu vice, a segunda, para a eleição de um Senador ao Congresso Estadual. 

 Na  vida  pública:  foi  Major  da  Guarda  Nacional.  Tomou  parte  ativa  no movimento em prol da emancipação política da Vila de Ilha Grande, que se tornou  município  em  1915,  sob  a  denominação  de  Ipaussu.  Pertenceu  ao Diretório Político local do Partido Republicano Paulista. Nessa condição, participou  da  organização  e  realização  da  primeira  eleição  desse município,  ocorrida  em  15/11/1915,  para  a  escolha  dos  vereadores.  Foi vereador  por  duas  legislaturas  (1919/1921  e  1922/1924),  tendo desempenhado  seu mandato  com  préstimo  e  lealdade,  buscando  sempre  a prosperidade  do  município,  como  tinha  prometido  em  seus  compromissos de  posse.  Acreditava  que  como  representante  do  povo,  teria  o  dever  e  o encargo  de  zelar  com  amor  e  carinho  pela  prosperidade  do  município, defendendo com ardor o erário público. Também, participou ativamente de comissões  internas  da  Câmara  Municipal,  seja  como  membro-secretário, vice-presidente  ou  mesmo  presidente,  tendo  tido  grande  atuação  nas atividades  de  duas  comissões,  de  Obras  Públicas  e  de  Finanças.  Em 15/1/1921, foi eleito por seus pares e por escrutínio secreto, Presidente da Câmara Municipal, para o exercício de 1921 e, reeleito, em 1922. 

 Em 1923, na condição de vereador, foi eleito por seus pares, Vice-prefeito da cidade de  Ipaussu  e,  reeleito em 1924.  Por  inúmeras vezes,  assumiu a chefia do Poder Executivo, nas ausências do seu titular, o Cel. Henrique da Cunha  Bueno.  Como  Vice-prefeito,  seu  eixo  motivador  continuou  sendo  a prosperidade e a defesa do município e, de seus munícipes. 

 Os serviços que prestou ao município e a seus cidadãos foram relevantes, pois Natale tinha um espírito progressista e empreendedor, como se pode deduzir  da  leitura  de  alguns  exemplares  de  jornais  da  época  e,  de  atas relativas a algumas sessões da Câmara Municipal. 

 Foi  Correspondente  Consular  da  Itália,  na  circunscrição  consular  de Botucatu-SP, por muitos anos e até sua morte, embora não se tenha podido precisar o espaço de tempo. 

 Natale faleceu, prematuramente, aos 52 anos, às 2h00 do dia 5/8/1926, uma quinta-feira,  em  Genova,  Região  da  Ligúria,  na  Itália.  Foi  sepultado  no Cemitério  Staglieno,  em  Genova,  o  mesmo  no  qual  havia  trabalhado,  em sua juventude ele viajara para a Itália, depois de uma ausência de 33 anos, 106 

 para uma visita a parentes e rever a terra natal. Desembarcou em Genova, em 26/5/1926, acompanhado de sua esposa Odília e de três de suas filhas (Ida, com 22 anos, Adelina, com 19 e Iria, a caçula, com 8 anos) e, de lá não regressou. Deixou além de muitas saudades entre seus amigos, esposa e  filhos,  o  exemplo  de  grandeza  de  caráter,  de  honestidade,  de  espírito publico elevado, de determinação e perseverança em suas ações, com que sempre  pautou  sua  vida  e  por  isso,  soube  conquistar  o  respeito,  a admiração  e  a  amizade  de  quantos  dele  se  acercaram  ao  logo  de  sua existência.  O  povo  de  Ipaussu,  onde  Natale  era  muito  benquisto,  também recebeu esta notícia com profunda consternação. 

 A Câmara Municipal de Ipaussu, cidade que Natale escolheu para viver, em homenagem à sua memória, promulgou a Lei n. 147, de 11/3/1948, dando o seu nome a uma das ruas de Ipaussu. 

 Natale  foi  um  vencedor  e,  como  pudemos  ver,  embora  morrendo prematuramente, deixou uma página escrita na história de Ipaussu. 

 Sua  esposa  Odília  faleceu,  aos  63  anos,  às  8h00  do  dia  3/11/1942,  no Hospital Santa Rita, na cidade de São Paulo. Foi sepultada no Cemitério São Paulo, em São Paulo-SP. 

 A  descendência  direta  de  Natale  Stefano  Cavezzale  e  de  Odília  Maria Puttinati é composta de 9 filhos: Adalgisa (9/5/1899, Tietê-SP – 5/8/1941, São  Paulo-SP),  foi  casada  com  Francisco  de  Campos;  Hermínia (18/2/1901, Tietê-SP – 19/4/1970, São Paulo-SP), foi casada com Mário de Almeida  Sampaio;  Ida  (27/3/1904,  Tietê-SP  –  12/7/1978,  Atibaia-SP),  foi casada  com  Astrogildo  Osório;  João  (27/2/1905,  Tietê-SP  –  25/4/1906, Tietê-SP);  Adelina  (24/2/1907,  Tietê-SP  –  7/12/1976,  São  Paulo-SP),  foi casada com José Frederico Méier; Rogério Antônio (25/02/1909, Tietê-SP 

 –  28/1/1960,  Ourinhos-SP),  foi  casado  com  Carmelina  Capuano;  Olga Maria (7/5/1912, Ipaussu-SP – 12/12/1985, São Paulo-SP), foi casada por primeiro com Melchiades Martins de Castro e, viúva, em segundas núpcias com  Genevel  Ferreira;  Genésio  Benedicto  (26/8/1914,  Ipaussu-SP  – 

 6/4/1986,  São  Paulo-SP),  foi  casado  com  Maria  Luiza  Campos  (Izinha); Iria  (14/10/1918,  Ipaussu-SP  –  8/7/2000,  São  Paulo-SP),  foi  casada  com Raul  Spínola  Dias.  Hoje,  a  descendência  indireta  de  Natale  e  Odília  é composta por 30 netos, 68 bisnetos e 66 trinetos”. 
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 “Na vida, há os que percorrem caminhos e os que constroem caminhos. Os que passam pelos caminhos, quase sempre, podem acenar para os que estão às margens; por isso, podem ser vistos, lembrados e aplaudidos”. 

 Os que constroem caminhos, porém, nem sempre têm como voar ao largo; e,  se  o  fizerem,  não  encontrarão  platéia,  pois  os  que  são  platéia,  via  de regra,  só  chegam  quando  o  caminho  está  pronto.  Por  isso,  os  que constroem caminhos, quase nunca são vistos, lembrados, nem aplaudidos. 

 Para  aqueles,  os  aplausos  ostensivos  são  suas  próprias  aspirações;  mas, para  estes,  os  construtores,  o  reconhecimento  da  própria  consciência  é  o aplauso maior que cala na certeza do dever cumprido. 

  

(Autor desconhecido) 
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FAMÍLIA PUTINATI 



ANDRÉA DELBON e THEREZA CIVA 

 (pronuncia-se  TCHIVA) 

Nascidos na Itália (avôs de Odila) 

Pais de FRANCESCA DELBON PUTINATI 








THEREZA CIVA 

* Itália em 1833 

+Tietê, em 29/11/1912. 



Andrea  Delbon  nasceu  na  Itália  em  1826.  Faleceu  em  Tietê,  onde  está sepultado, aos 08/02/1897. Era casado com Thereza Civa. 
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FRANCESCA DEL BON e BASIGLIO PUTINATI 





FAMÍLIA PUTINATI 

Em pé: FRANCESCA, RICCIERI, ODILIA MARIA, ROMILDA, BASIGLIO 

FILHO. 

 Sentados: BASIGLIO, GIOVANNI, LÍDUINA (Lídua) e ERMELINDA Basiglio  Puttinati  (*1852,  Itália,  +  25/11/1927,  Tietê).   Casado  com FRANCESCA DELBON (*1857, Itália, + 01/09/1927, Tietê) Desta união nasceram os filhos: 

 

Odília Maria Putinati, *06/09/1879; +03/11/1942. Casada com NATALE 

CAVEZZALE, de cuja união nasceram os filhos: Adalgisa, Hermínia, Ida, João, Adelina, Rogério Antonio, Olga Maria, Genésio Benedicto e Iria. 

 

Romilda Putinati casada com NICOLA FRAZZINI, desta união nasceram os filhos: Horácio, Álvaro, Ângelo, Lina, Irman, Norma, Olga e Cloridano. 

 

Antonio  Riccieri  Putinati,  casado  com  ASSUNTA  DAL  COLETTO,  de cuja  união  nasceram  os  filhos:  Norberto  dos  Santos,  Nelson,  Ivone,  Ione, Iolanda, Antonio José, Antonio Milton, Nilce e Wilma Esther. 



Basíglio  Putinati  Filho,  (*05/11/1887  Tietê.  +18/11/1945  Tietê.  Casado com ROSA ORSOLINI. *12/04/1893. +08/10/1980, de cuja união nasceram os filhos: Janete, Antonio Olavo e Oswaldo. 
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Giovanni  (João)  Putinati  e  João  Baptista,  (GÊMEOS)  nascidos  em 02/09/1889 em Tietê-SP. 

João Baptista faleceu em Tietê em 27/07/1891, de gripe. 

Giovanni faleceu em 28/01/1902, em Tietê, aos 13 anos, em conseqüência de uma queda de cavalo. 



Líduina Putinati (Lídua), *1894, Tietê. +25/04/1940, SP. Solteira. 



Ermelinda  Putinati,  *31/07/1896  Tietê;  +25/10/1977  São  Paulo.  Casada com MEDIM SALIM, de cuja união nasceram os filhos: LUIZ ANTONIO 

E MARIA UARDE. 



BASÍGLIO e FRANCESCA vieram para o Brasil, por volta de 1882, com recursos próprios.  Tinham bom poder aquisitivo. Radicaram-se no interior de  São  Paulo,  na  cidade  de  Tietê.  Pelo  que  me  foi  transmitido,  a  família morou  numa  bela  chácara,  que  pertenceu  ao  Conde  de  Lara  Campos.  Era uma chácara muito “chique”, tendo no meio do pomar, mesas de mármore. 

Nesta  mesma  época  era  também  comerciante,  tinha  uma  loja  de  secos  e molhados.  Em  1911,  adquiriu  um  engenho.  Engenho  Morungaba. 

Comercializava açúcar cristal e aguardente. A casa deste engenho existe até hoje,  mantendo  o  mesmo  estilo.  Foi  restaurada  na  sua  forma  original. 

Pertence atualmente ao Sr. Fábio Villares Kowarick. Embora tenha sido um engenho, o regime de trabalho não era escravocrata, pois na época em que chegaram já se encontrava mão de obra assalariada. Nesta época, o regime escravocrata estava já na sua etapa final, posto que a abolição foi realizada seis  anos  após  a  chegada  da  família.  Com  exceção  de  suas  filhas  mais velhas,  Odília  e  Romilda,  todos  os  outros  filhos  nasceram no  Brasil,  mais precisamente em Tietê. 
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Segue abaixo um relatório, enviado de Tietê, no dia 09/08/2002, a pedido da Alba  de  Campos  Lavras,  que  fala  sobre  a  compra  e  venda  do  engenho adquirido por Basíglio Putinati: 

ALBA LAVRAS: 

Recebi o fax, solicitando informações sobre BASIGLIO PUTINATTI. 

Fiz um levantamento e encontrei o seguinte: 



Por escritura de 31 de outubro de 1911, lavrada nesta cidade de Tiete, nas notas do Primeiro Tabelião,  BRASILIO  PUTTINATI, domiciliado  nesta  Comarca,  agricultor,  adquiriu  de  VICENTE 

DOS SANTOS e sua mulher IZABEL MONTEIRO DOS SANTOS, domiciliados nesta Comarca, agricultores, a título de compra e venda, pelo valor de Reis 47:000$000 (quarenta e sete contos de reis), o "Sítio ou Fazenda "MORUNGAVA", outrora denominada "BOA VISTA", situada neste Municipio, no Bairro Pederneiras, com área de trezentos e vinte e tres e trezentos e setenta e tres alqueires de terras, acompanhando esta fazenda, vinte quarteis de cana, dezessete casas para  colonos,  casa  para  cereais,  casa  para  morada,  assobradada,  cocheira,  chiqueiro,   casa para maquinismo, paiol, acessórios para fabricação de açucar e aguardente, serraria com motor à  força  de  vinte  cavalos,  uma  serra  francesa, uma  vertical,  uma  circular,  à  manivela,  uma circular para avulsos, um engenho horizontal, para cana, um alambique duplo, tres calceiras, um moinho  "Arens",   para  fubá,  um  rebolo  de  esmeril,  um  pilão  para  milho  e  outros  cereais;  uma oficina de ferreiro com diversas ferramentas, um carretão de ferro e mais benfeitorias existentes, como  bomba  hidráulica,  caixas  de  água,  etc.  tudo  em  bom  estado  de  conservação  e  mais depósito de açúcar e aguardente, fazenda esta que divide de um lado com terras de Geraldino Ferraz e Fernando Andreazi; de outro com Raphael de Moura Campos; de outro com Salvador Correa  de  Moraes,  Albino  de  Tal,  José  Elias  Rodrigues  e  de  outro  lado,  finalmente,  com  Luiz Rodrigues  de  Moraes,  Antonio  Augusto  da  Silva  e  Leopoldino  Mariano  e  assim  se  fecha  o perímetro. Está registrada sob nº 2.512, as fls. 149 do Livro 3-D, em 16 de novembro de 1911. 

O registro anterior tem o nº 682 e foi feito em 01 de agosto de 1896, em nome dos vendedores. 

Foi vendida por BRASILIO PUTTINATI e sua mulher FRANCISCA DEL BOM, para RICARDO 

PARAZZI; LUIGI PARAZZI; e ANGELO PARAZZI, domiciliados em Santa Barbara, pelo valor de oitenta  contos  de reis  (Reis  80:000$000),  conforme  Escritura  de  20  de  maio  de  1921,  lavrada nesta cidade de Tiete, nas notas do 1º Tabelião. 
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  A casa de Rua Rafael de Campos, nº 7, foi comprada de ROBERTO DAL COLLETTO e sua mulher PALMIRA CAMPI DAL COLLETTO, pelo valor de cinco contos de reis e registrada sob nº 5.289, às fls. 140 do Livro 3, em 18 de agosto de 1922. 

Com o falecimento de BRASILIO PUTTINATI, foi partilhada a: HERMELINDA,  casada  com  JORGE  SALIM,  a  titulo  de  legitima  paterna,  conforme  registro  nº 

148, em 27/07/1929; 

ASSUMPTA RICIERI, viuva (Registro nº  1958, Lº 3-E, em 20/02/1933) Ao neto, ANTONIO (Registro nº 1959, Lº 3-E, em 20/02/1933) Aos netos, MILTON, NIRCE e IRMA (Registro nº 1960 - Lº 3-E, em 20/02/1933) À filha LIDUINA PUTTINATI (Registro nº 1961 - Lº 3-E, em 20/02/1933) Ao filho BRAZILIO PUTINATTI FILHO (Registro nº 1962 - Lº 3-E, em 20/02/1933) À filha ODILIA PUTINATTI (Registro nº 1963 - Lº 3-E, em 20/02/1933) Para  ROMILDA  PUTINATTI,  casada  com  NICOLA  FRANZINI,  a  titulo  de  legado  e  legitima paterna (Registro nº 1964 - Lº 3-E, em 20/02/1933). 

Tudo  conforme  inventario  que  teve  andamento  no  Primeiro  Oficio  desta  cidade,  julgado  por sentença de 29 de janeiro de 1929. 

Alem da casa nº 7 da Rua Rafael de Campos, constou do inventario, as casas nºs. 166, 168 e 174 da Rua do Comércio. 

As informações acima, são isentas de custas. 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 































            Fotos dos filhos já adultos de Francesca e Basíglio Putinati: 113 







Asumpta e Riccieri Putinati 







Basiglio Putinati Filho 
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Liduina (Lídua) Putinati 

Ermelinda Putinati 

 







Romilda Putinati 
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ODILIA MARIA PUTINATI 

 

Odília  Maria  Putinati   -  Nasceu  em  Viadana  (Província  de  Mantova), Itália, no dia 06 de setembro de 1879. Faleceu em São Paulo, no dia 03 de novembro  de  1942.  Casou-se  com  NATALE  STEFANO  CAVEZZALE, na cidade de Tietê, Estado de São Paulo, Brasil, passando assinar o nome de ODILIA CAVEZZALE. 



Localização da cidade de Mântova 





Descrever  quem  foi  Odília  Cavezzale  é  para  mim  uma  tarefa  difícil,  pois, infelizmente, não a conheci. 
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Mas, os testemunhos aqui escritos, histórias relatadas, depoimentos, podem afirmar que foi uma grande mulher. Mesmo vindo de uma família de posse casou-se com um homem simples, contra a vontade de sua família. Juntos lutaram  para  vencer  as  dificuldades  que,  com  certeza,  não  foram  poucas. 

Viúva, enfrentou graves crises financeiras. Foi uma batalhadora, e acima de tudo uma vencedora! Mãe dos pobres, amigas de todos. Enérgica, na hora exata.  Leal  e  correta  em  todos  os  seus  atos.  Tornou-se  uma  legítima matriarca, da família Cavezzale. 





ODILA – 1941 
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ODILIA E NATALE 







ODILA E NATALE – por volta de 1925. 





 Obs.: Oficialmente o nome de Odila, consta como Odília Maria. Conhecida por ODILA CAVEZZALE. 





NATALE  e  ODILIA  CAVEZZALE  casaram  em  Tietê,  aos  06/07/1892. 

Desta união  nasceram  os  filhos:  ADALGISA,  HERMINIA,  IDA,  JOÃO 

ADELINA, ROGÉRIO  ANTÔNIO,  OLGA  MARIA,  GENÉSIO 

BENEDICTO e ÍRIA. 
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NATALE, ODILIA e filhas: ADALGISA 

Em pé: IDA, ADELINA e 

e HERMÍNIA (colo). 

ROGÉRIO 

Sentadas: ÍRIA e OLGA MARIA 

Jardim da Luz, SP, por volta de 1925 





GENÉSIO BENEDICTO 

 

 

OBS: JOÃO CAVEZZALE, o quarto filho de Odília e Natale, faleceu em Tietê  estado  de  São  Paulo,  com  um  ano  e  dois  meses.  (*27/02/1905  - 

+5/04/1906 Tietê), Está enterrado no cemitério de Tietê, na sepultura 892, quadra E – Face C. 
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ADALGISA 

 

ADALGISA CAVEZZALE CAMPOS - nascida Adalgisa Cavezzale, em Tietê-SP, aos 9-5-1899 e falecida em São Paulo-SP, aos 5-8-1941. Casou-se em  19-8-1922  na  cidade  de  Ipaussú,  com  FRANCISCO  DE  CAMPOS, nascido  em  Piraju-SP,  aos  4-7-1896  e  falecido  em  São  Paulo-SP,  aos 19/10/1977. Filho de Theotônio da Silva Campos e de Anna Maria Vieira. 






FRANCISCO DE CAMPOS 
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Tiveram os filhos: Maria Antonina, falecida ainda criança, Adalgisa, Wilson Dirksen,  Alba  Apparecida,  Harold  Willems,  Walter  Herbert  e  Hermínia Helena, falecida criança. 





1939 









1997 
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-MARIA  ANTONINA  CAVEZZALE  DE  CAMPOS,  nascida  em Ipaussu-SP  aos  13-6-1923  e  falecida  em  Ipaussu-SP,  aos  28/11/1924, Ipaussú. 



-ADALGIZA CAVEZZALE DE CAMPOS, nascida em Ipaussu-SP, aos 9-3-1925, falecida em São Paulo-SP, aos 21-08-2004. 



-WILSON DIRKSEN CAVEZZALE DE CAMPOS, nascido em Ipaussu-SP, aos 8-4-1926 e falecido em São Paulo-SP, aos 11-11-1980.  Teve com MARIA HELENA SILVEIRA MELLO, a filha: 

ADALGISA  MARIA  CAVEZZALE  DE  CAMPOS,  nascida  em  São Paulo-SP, aos 29-7-1971. 

Casada com PAULO CAMILLO DE OLIVEIRA PENNA, nascido em São Paulo em 15-01-1970. Desta união nasceu em 20-11-2006, ANTONIO DE 


CAMPOS PENNA 

                       PAULO, ANTONIO E ADALGISA MARIA 



-ALBA  APPARECIDA  DE  CAMPOS  LAVRAS,  nascida  Alba Apparecida  Cavezzale  de  Campos,  em  Ipaussú,  aos  26-10-1927.  Casou-se em 8-12-1951, com GILBERTO LAVRAS, nascido em Campinas-SP, aos 2-10-1924, e falecido em Campinas-SP, aos 15-5-1984. Tiveram três filhos: CARMEN CECÍLIA DE CAMPOS LAVRAS, nascida em São Paulo-SP, aos  2-10-1952.  Casada,  de  13-1-1978  até  julho  de  2001,  com  ÂNGELO 

ZANAGA TRAPÉ nascido em São Paulo-SP, aos 17-3-1952. São radicados em Campinas-SP, desde 1978. Têm os filhos: 

MARCELO LAVRAS TRAPÉ, nascido em Campinas-SP, aos 15-5-1980; THIAGO LAVRAS TRAPÉ, nascido em Campinas-SP, aos 5-5-1982; GUSTAVO LAVRAS TRAPÉ, nascido em Campinas-SP, aos 14-1-1984. 
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Alba, Gilberto e dama de honra Cleusa Maria  

 



CARMEN CECÍLIA  

 



MARCELO, THIAGO e GUSTAVO. 
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GILBERTO DE CAMPOS LAVRAS, nascido em São Paulo-SP, aos 3-8-1954, solteiro. 



SÍLVIO DE CAMPOS  LAVRAS, nascido  em  São  Paulo-SP,  aos 31-12-1965.  Casou,  aos  8-11-1986,  com  CLÁUDIA  MARIA  DE  CAMARGO 

PENTEADO, nascida em Jaú-SP, aos 29-8-1963. 

 

 

 

 

 

 


GILBERTO 

SÍLVIO E CLÁUDIA 


(Betinho) 

 

 



ALBA e GILBERTO 

1980 
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-HAROLD  WILLEMS  CAVEZZALE  DE  CAMPOS,  nascido  em Palmital-SP,  aos  13-10-1929.  Tem  com  AMÁLIA  AZAMBUJA  LEITE, nascida em Bagé-RS, aos 3-8-1928, dois filhos: 

FRANCISCO  HAROLD  LEITE  DE  CAMPOS,  nascido  em  Salvador-BA, aos 12-7-1957, solteiro, é radicado em Porto Alegre-RS. 

MARIA CRISTINA LEITE DE CAMPOS, nascida em Bagé-RS, aos 22-6-1966.  Casada  com  JOSÉ  FAVORINO  NOBRE  LOPES,  nascido  em Caçapava do Sul-RS, aos 25-11-1961.  Têm os seguintes filhos: NORIÊ DE CAMPOS LOPES, nascida em Porto Alegre-RS, aos 22-10-1991. 

MÔNICA DE CAMPOS LOPES, nascida em Porto Alegre-RS, aos 11-1-1995. 









Mônica de Campos Lopes     

 

Noriê de Campos Lopes 





-WALTER  HERBERT  CAVEZZALE  DE  CAMPOS,  nascido  em Palmital-SP,  aos  3-6-1931  e  falecido  em  Adamantina-SP,  aos  30-5-2001. 

Foi casado com ODILLA PAULINO DE CAMPOS, nascida Odilla Paulino, em Araraquara-SP, aos 19-11-1929 e falecida em Adamantina-SP, aos 18-11-1985, filha de JACOMO PAULINO E ROSA MUTTI, ambos nascidos na Itália e já falecidos. Casaram em São Paulo-SP, aos 25-2-1954, e tiveram quatro filhos: 

ALBAMARIA PAULINO DE CAMPOS ABIGALIL, nascida Albamaria Paulino de Campos, em São Paulo-SP, aos 4-3-1955. Casou, aos 21-4-1976, com  ANÍBAL  GUEDES  ABIGALIL,  nascido  em  Marília-SP,  aos 21/4/1951.  A  família  é  radicada  em  Brasília-DF,  desde  1978.  Têm  os seguintes filhos: 
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JANAÍNA  CAMPOS  ABIGALIL,  nascida  em  Lins-SP,  aos  25-3-1977, solteira. 

EDUARDO  CAMPOS  ABIGALIL,  nascido  em  Brasília-DF,  aos  22-8-1980, solteiro. 

FRANCISCO DE CAMPOS NETO, nascido em São Paulo-SP, aos 13-5-1957, solteiro. 



MARCELO PAULINO DE CAMPOS, nascido em São Paulo-SP, aos 19-9-1958.  Casou,  aos  24-7-1985,  com  MARLUCCE  SUELY  GOLLA SASSO, nascida em Adamantina-SP, a 1º-1-1960. 



REGINA  CÉLIA  PAULINO  DE  CAMPOS  SOARES,  nascida  Regina Célia Paulino de Campos, em São Paulo-SP, aos 7-4-1963. Casou, aos 29-1-1993, com ITAMAR SOARES nascido em Caruaru-PE, aos 15-7-1963. A família é radicada em Mount Vernon-NY-EUA, desde 1988.  Têm o filho: MATTHEWS CAMPOS SOARES, nascido em Mount Vernon-NY-EUA, aos 5-8-1992. 



 



Esq. acima: Marcelo, Marlucce e filhos. Esq.abaixo: Janaína, Eduardo e Aníbal. 

Centro: Albamaria, Regina Célia, Itamar e Mathews. Dir. acima: Walter, Odila e Francisco (Kiko), abaixo à dir. 

 

 





-HERMÍNIA  HELENA  CAVEZZALE  DE  CAMPOS,  nascida  em Palmital-SP, aos 18-9-1932 e falecida em Ipaussu-SP, aos 16/12/1933. 
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HERMÍNIA  CAVEZZALE  SAMPAIO,  nascida  em  Tietê,  em 17/02/1901.  Faleceu  em  São  Paulo-SP,  aos  19/04/1970.  Casou-se  com MÁRIO DE ALMEIDA SAMPAIO, nascido em Itu-SP, aos 08/01/1894, e falecido  em  São  Paulo,  em  01/06/1961.  Desta  união  nasceram  os  filhos: Antônio Domingos, Clóvis Lázaro, Mário Rubens, João Antonio, Roque e Maria Odila. 
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FAMÍLIA ALMEIDA SAMPAIO 

Esq./dir.: Maria Odila, João, Clóvis Lázaro, Mário, Antônio Domingos, Roque, Hermínia e Mário Rubens. 

 

-ANTÔNIO  DOMINGOS  DE  ALMEIDA  SAMPAIO,  nascido  em Ipaussu-SP,  aos  18/06/1926.  Faleceu  em  São  Caetano  do  Sul-SP,  aos 24/11/1975. Casou-se com MARIA APARECIDA OLIVEIRA, nascida em Botucatu-SP. Desta união nasceram os filhos: 

MARIO  ALMEIDA  SAMPAIO  NETO,  nascido  em  Botucatu-SP,  aos 22/04/195...  Casou-se  em  primeiras  núpcias  com  GENICE  MARIA  DOS 

SANTOS, nascida em Pernambuco, em 01/04/1954, de cuja união nasceram os filhos: 

ANDRÉ  ALMEIDA  SAMPAIO,  em  São  Caetano  do  Sul-SP,  aos 05/09/1976. 

ADRIANA ALMEIDA SAMPAIO, em São Caetano do Sul-SP, aos 04/11/1973. 

Casou-se em segundas núpcias com NORMA CONTISSOTO, nascida em Botucatu, aos 23/11/1952. Sem sucessão. 



MAURO  APARECIDO  ALMEIDA  SAMPAIO,  nascido  em  Salto Grande-SP, aos 04/06/1955. Casou-se em primeiras núpcias com IZABEL 

DOMINGOS, nascida em Boucatu-SP. Desta união nasceu a filha: MARIANA  ALMEIDA  SAMPAIO,  nascida  em  Botucatu-SP,  aos 26/02/1980. 

Casou-se em segundas núpcias com CRISTIANE AMORIM RODRIGUES, nascida em Botucatu-SP, aos 27/08/1966. Desta união nasceu o filho: PEDRO  LUIZ  AMORIM  SAMPAIO,  nascido  em  Botucatu-SP,  aos 13/09/2000. 
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SUELY ALMEIDA SAMPAIO, nascida em São Caetano do Sul-SP, aos 19/05/1957.  Casou-se  em  primeiras  núpcias  com  WAGNER  ADÃO 

CASSONI, natural de São Caetano do Sul, nascido aos 11/06/1952. Desta união tiveram os filhos: 

SABRINA CASSONI, nascida aos 22/11/1977 em São Caetano do Sul-SP, falecida em Botucatu-SP, aos 24/04/1991. 

VANESSA CASSONI, nascida em São Caetano do Sul, aos 08/01/1980. 
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